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Foi cogitado a d o s s i —
vel criação deuma recrião
administrativa, can sedeno bairro de Igapõ. Ela

■ servira para atender a
toda Zona Norte.

0 administrador tem
que ser uma pessoa de
confiança, afirmou o asses
sor municipal
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Ao aproximar-se mais ima" 
laições, os políticos estão
tí soltos em nossa comunidade. 
Jdos, agora descobrem os pro- 
blemas existentes em nossa co 
unidade. Novidades, hem?

É preciso que nos prepare­
mos para recebê-los, afinal . 
depois de tanto tempo merecem 
um a boa recepção. Que saudade. 
Quanto tempo não víamos!

É sabido que nossa região , 
ê neoessaria de: melhores con­
dições médicaJiQspitalar , mo­
radia e educaçao,

Precisamos mais do que as 
promessas, algo que as garan - 
tam. Cem as empresas as coisas 
são diferentes; o que hã con 
os eleitores? Sim, sabemos ê a 
áeberania financeira! Mas hã 
uma saída, sabia? Basta que 
tenhamos um povo consciente 
ente politizado, e teremos. - |

l * *
— 1 j

GAZETA DA. ZCNA NORTE 
'< EUGENIQ PACERLLI 'i
' WODOM MEDEIROS
* WLISSES GUERRA

E AS CARTAS?

Nossa meta sempre foi a de 
fazer um jornal aberto ao lei. 
tor, por isso, além da página 
LEITOR, hã vários espaços a- 
bertos , para que este possa, 
através de suas cartas, parti 
c i p a r .

Depois do primeiro número 
lançado, estamos no segundo, 
onde esperamos pela partici 
pação" do leitor, mas nada!

Esperamos que para o ter - 
ceiro , elas apareçam. Afinal 
a ZN, enfrenta vários proble­
mas e necessitamos resolve 
los. Somente com as cobranças 
é que os homens públicos pode 
rão dar ouv i d o s .



A C 0 T I H H O o R E L H 0 E S
f'?, novas metas estabeleci -

das no plano cruzado, visa ele­
var a geração de energia, produ 
çâo interna do petroleo, supria 
nrmdo o controle e aumnentar a 
produção nacional dc gás natu ~ 
ral,- afirmou o presidente Sar- 
ney.

Precisamos crescer, tanto 
economicamente cano culturalmen 
te, e acrescentou Sarnsy; preei. 
samcs dá prioridade ao setor sà 
ciai, destacando-se a saúde e 
a alimentação.

P E T R O B R A S
V amos lutar contra a ins­

talação dos tanques da Petro - 
'brãs na Zona Morte. Assim corro 
a linha Redinha- "Rocas não pode 
sofrer alterações. Precisamos é 
de lutar.

A  Redinha e as caminida - 
des adjacentes ( Niterói, Par­
que das Flores e pajuçara, neces 
sitam urgentemente de telefones 
públicos. Basta de alegações bo 
basí

E S T R A D A S
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A Construtora ECOCIL, ini - 
cia os trabalhos de alargamento 
da Av. Floriano martins. Segun­
do informações da SUMO Vi a cbra 
será feita nor etapas. Sendo a 
primeira a ser ccnstituida a 
proximidade da Avenida paulista, 
na,- Panatís.

MICRO-LAGOAS
Una na rua Sta Inãcia-Iga- 

pó ,̂ m tra, Áv. Paulistana,
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r - ANTVERS&F.IQg
i. de Fã tinia, 05 ,

João Morais, dia C5,
Vicente Beserra , dia 20 
•Julieta Barbosa, 08.

J O R N A I  S
A folhinha AUTOEDIÇAO, há de 
tudo e circula aí pela Av. 
Rio Branco e Café S. Luis. 
GAZETA ÜUt:URUTUF.N5E ccm nova 
cara.Desta vez mais organi- 
nizada e em Tipografia. É ü

ma iniciativa da AüJ.
A folha de Macau cerro anda?

T V  ü - NATAL.
Josimey Costa e o leitura 
Dinâmica: livros, cultura , 
novidades...Todas as terças
21:15. h*

D A T A S
* 08, dia dos pais,

1 1, advogados e estudantes. 
19 dia dc -Fotógrafo,
25, dia dc Soldado.

f a r m A c i a

Estará, brevernente funcio -
ndo no conjunto Niterói ,
anãcia que leva o mesmo

I '^ne•

_______ ENTRE '
Neste número, trazemos cano entrevis 

dgntç do ^Conselho Oanunitãrio do Panat

ZN— Gemo anda o seu respalde popular?
Jader- Varia muito. Cs que fazem oposi 
ção, jamais ganhara minha simpatia. A - 
queles que criticam, as vezes, assim 
o fazem por nao terem base. Agora a - 
queles que participam das ,reuniões 
estão comigo por que sabem dos mais es 
forços.

ZN- O sr. tem recebido apoio da prefei 
tura?

Jader- é inegável. Cerno exemplo, quaft 
do Formiga era prefeito, enviamos dois 
ofícios para o caso da rua Mamanguape / 
Fronteiras, e nada. Agora, ccm poucos 
dias Garibaldi jã nos atendeu.

Quero registrar o prcblema Santos 
Reis, que aqueles tanques da Petro - 
oras fiquem j.xor lã me ano. A Zona Nor­
te não é depósito de lixo!

Un outro detalhe. Briguei muito pa 
ra conseguir os contratos das casas . 
Conseguí. O Panatís ê o único conjunto 
da SN ccm este privilégio. Quando foi 
para entregar aos mutuários, dos 1400, 
apenas mais de trezentos vieram buscar.
____________________________ A



tado o sr. Jader Correia, atual presi 
ís

Avisei, mas sempre eles tinham uma 
desculpa. 0 Sábado, dia de birita, a 
noite, a novela...Pode? O leite es­
ta aqui, mas não veem apanharem. É 
preciso eu ir deixar nas casas.
ZN— Alguns moradores do panatís I, a 

legam que ha descaso, descrimina 
.3 ção . S verdade?

Jader- não,a prova esta nas realiza­
ções, e se você observar , onde foi 
realizado o S. Pedro? Inclusive, de 
toda ZN (canunidade), ttoa belíssima 
promoção, graças a SPAG, através da 
secretária, Avanir Policarpo. 0 que

falta ê a participação dos moradores, 
daqueles que devem ser os verdadeiros
interessados,ãs reuniões.

Pertinho de Você

ICTAJ . /V. PAULisTAWA, Í$2 CONj. fotiAUS 1
I Í.03AÍ. t  &*.8A M HovA tiftTAL 

Çq h l * â £ 3 . 5 3 W  ____________ '

As multinacionais não des is 
tem mesno. Continuam alegando;
"jogadinhas"- que a literatura 
de Cordel esta morrendo,que é 
coisa ultrapassada, mas eláa 
que se cuidem: veja só o que 
Veríssimo de Melo preparou pa­
ta os enlatadosr america­
nizados. Sextilhas feitas pelo 
Elias A. Carvalho, que não co­
me balnilha per coco rechea­
do com chocolate.

O FIO DENTAL

"ttn biquini é parecido, 
can rabicho de jumento 
uma tira da virilha, sai do 
rego do assento, 
e sebe até o a quadril-, 
sem prender o movimento".
Tal prá vccês americanos, o 

que nordestino pegador de bur­
ro brabo faz . Maiores data - 
lhes é só procurar nas feiras 
livres.

*  *  *

Esta pãgira é dedicada a 
todos aqueles que apreciam as 
coisas nossas.

Se você sabe de algo intejees
sante da nossa região, escrê~
vá-nos, e estamos aqui para re 
gistrar.

* * *
Nb próximo número traremos i. 

ma conversa bem descontraída 7  
com Tarcísio2, o fazedor de.
carros •



OGNSELHOS ADMINISTRATIVOS CAUSAM DORES DE CABEÇA

Os conjuntos Niterói, parque da Flores e conarvíJades adjacentes 
encontram-se diante de um impasse. Isto por que fundou-se dois orgãos 
adminstrativos ( conselhos e associação de bairros ), simultaneamen­
te e dentro de um círculo de radicalismo político muito forte.

Primeiro, tanto a associação coxo o conselho resolveu enviar con 
vites para posse ao prefeito Garibaldi Filho na mesma data, horárioT 
local. Ao interrogar os presidentes dos respectivos órgãos, todos a- 
firmaram não ter conhecimento do outro evento.

Quanto a finalidade, o sr. Romão i conselho ) afirmou ser uma 1*2 
cessidade da população e que era infantilidade da outra direção ques 
tionar quanto este caso. É possível., até benefica, a permanência , 
dos órgãos administrativos. Jã Abraão, alega ser, o conselho um tra­
balho, exclusivamente eleitoreiro e que visa desmascarar a adminis - 
tração municipal, pois é ligada ao governo estadual.

0 sr,. Rcrrão afirma que realmente o conselho recebeu apoio do go 
verno estadual, assim corro do municipal, mas que isto só vem é bene­
ficiar. Tanto assim que jã estamos construindo a sede, adquerimos 02 
temos de camisas, e outras coisas. Tanto de polítcos do PMDB, coro 
do PDS-PFL. Um outro caso alegado pelo sr. Abrao é da maneira cano 
é organizada a conselho," totalraente elitizado", descriminando os iro 
radores das danais canunidades. Jã a associação conta can pessoas 
do Niterói- Fco. Dantas; Serraria-Abel; Floresta- Crispin, etc.

A realidade é que a conselho se reune mais frequentemente, e so­
mente, através das realizações é que nós , moradores, haveremos de 
constatar a veracidade.

• iôta. oiP&ntcLYiea- 
y n í y ] t d ,  diòínj. buuyidd- #- 
tívux. 0&> y ^ k  haÁ C L-

O periodico - Gazeta da Zona Norte, rela­
tou ooroblemas, cabe, agora, a nossa canuni- 
dade exigir destes órgãos municipais ou esta 
duais mais respeito para ccra os moradores.
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SOCIAIS
KINTAL II, UMA BOA OPÇÃO.

Pinalmente chegou a nossa região uma casa de lazer que mereça e 
>gios, Para aqueles que não resolveram investir, pensando que a ' 
essa região não daria fins lucrativos, findaram perdendo.

Comprovadamente, 0 KINTAL II, chegou na hora certa, e seu exi- 
-o será incontestável.

Anos antes surgia no bairro de Igapõ a Casa Nordestina, acredi 
ivamos no. sua elevação, no seu exito. Não aconteceu pelo descuido, 
ela insistência an promover noitadas monótonas, a base de Discote- 
íes, Resultado: hoje a casa nordestina não passa de um prédio bran 
•o ã margem da BR- Nfcfcàl- S. Gonçalo.

Agora, através do Sr. José Adones, que teve uma visão mais ara- 
jla, instalando um ambiente onde não precisaremos deslocar da Zo- 
a  Norte/ apostamos no futuro do Rintaó. Além de oferecer uma boa
uúsicaílocal e ao vivo), serve também churrascos e galetos__

Esperamos que em nossa comunidade não fique apenas no KINTAL 
jue surjam outras casas de igual ou melhor categoria.

I ....

ESPORTE
CAMPEONATO P OTENGÍ, JÂ TEM CAMPEÃO.

A liga desportiva do Potengi, prossegue seu campeo­
nato, em seu segundo turno. 0 primeiro foi vencido pelo 
^otengl, time que representa o conjunto do mesmo nome.

A campanha do Potengi foi digna do título que dõftSrr 
guiu. Mas oAcampenato não terminou por aí não. Deu-se õ  
prosseguimento com algumas partidas jã realizadas f e alge­
mas em andamentos. Tivemos como artilheiros; Fábio da e— 
quipe do Santarém, 6 gols, em segundo Altamiro do Poten 
gí, 5 gols.

São estes os jogos realizados e a realizarem-se; 
SantarêmoX3Aliança; Portuguesa iX2Potengi,
Panorama X Aliança; Potengi X Grêmio,
Panorama X PontegBrefea, Portuguesa X Santarém.
Este campeonato reune as equipes dos bairros das 

gintas,.* Potengi e comunidades do Galo e Pa juçara. Hã 
is turnos com mando de campo invertido no turno seguin 

Duasí divisãcjs^ a inferior - juvenis a o quadro supe­
r i o r .  ' ' g


